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ESCRIPTORlO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (capital) ......................•.......................3HOOO
,. (Pelo correio) Semestre JlSOOO
) PAGAMENTO ADIANTADO

1 Numero do dia 40 rs. 1
� �

t Numero atrazado 80 1'8. f

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADlANTADO
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r

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedíctoriaés, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes=-ate as

7 horas.

E' nosso agent,e na viUa
do Tubarão o sr. José Fj!"n
mino da §Hva Leal.

o dnrml do CommercÍO)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboJeiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabuleiro de Ma

riano Corrêa de MeIlQ.

-

CAIXOES FUNEBRES
VIUVA TllIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Aos reconhecidamente pobres empres-

ta gratis.
-

OOMPLETO SORTIMENTO DE

lv.r:OVEIS
i 1 RUA DO PRINCIPE 1 i
Aluga Mobillias

JOÃO rmLLER

ELIXIR MAGICO

LEOPOLDO DINll
DENTISTA

Acha-se à disposição dos seus clien
tes e freguezes, todos os dias, das 7 às
10 horas ela manhã_ e das 3 as 7 da
t� rele.
26 LARG-O - DE PALA0IO 26

SEXT.�.FE!R..tt. 28 DE DEZEMBRO DE ISS3

MUDANÇA
Augusto Lima mudou a sua tanoaria

Diabo a Quatro, para a rua de João

Pinto, I}. 32, onde esper-a executar as

ordens de seus freguezes, com esmero e

prornptidão. N'estn casa vende-se obras

baratas, sem comparação alguma; e

tambem cumpra-se ba ris usados.-Au

gusto Estevão de Lima.

-< AGUA INDIAtU
>

z Como �

AVISO ;::s cosmctico c tonico não tem ri- �
Para a secção de=-Annun- � vaI. __

cios especiaes, que temos a·
-- �

berto em nossa folha, resol- 23 Um perfume refrescante pa- s;::
vemos somente aceitar os � ra dór de cabeça, etc. �

que não excederem de DEZ AGUA INDIANA
>

LINHAS,pelo modico preço �.-.
----------

de 2$000 rs. mensaes. Os r;;�$'§:���$�����$�j
que exceder:e-rn não terão � V A C C I N A � BIS N A G A S
l�gar-de !orma alguma- � -0<>0- �i Vellde-se no Restaurante de

nesta secçao. _
fÍ'\ O SR DR BAylillA /d1 Touchaux.

A DIRECÇAO. r ..!VI lJi 1 RUA DO SENADO 1
�) vaccina todos os sabbados, ás 9 h-i- 00

ANNUT\TCIOS ESP�lCIAES
-

00 r as da manhã, em sua resideucia, (fi
H .I:J 00 á rua da Trindade; e na Pha rmacia 00

00 Popular, ás quartas-feiras, as 11 00
� horas ela manhã.

00
��$�����8g�8�y,

Q.
REMEDIO I"'PI

5: instantnnso, contra todas as DÔ- !::
c,:, RES. Cura tosses, defluxo-, febre :::
Ê intermittente, indigestão, mal =

do fígado, etc., etc. :::'5
= A'VENDA >

� EM TODAS. AS PHARMACIAS � FOGÕ E S E CO N OM I C OS
!..U Agente [eral: H, W, Pison &, C, c

ELIXiR MAGICO

GRANDE lOTERIA DA CORTE
10 premio t-iOO$OOO:OOO!!!
Vende-se bilhetes d'csta loteria na

loja de fazendas de lnnocencio José ela
Costa Oampinas , á rua de João Pinto n.

ALUGA-SE OU VENDE-SE 8, sendo: inteiros, meios l) decimns. He-

à chacara li rua de Sant'Alllla, perten- c��ae1·se enconlrnl'ndas p:1l'il fôra da ca-

cente aos herdeiros do teDente-coronel P .

Joãl) de Souza FI'eitas para tl'cltar na I
--500$000:000-

rlla do Principe. INNOCENCIO J. DA C. CAMPINAS

BARATISSIMO
Vende-se a casa e chaca ra , no alto

da rua da F, nte-Grande, n. 22,em que
rssidio o fhado Comsett. A casa tem

excellentes accomu.odações, o ter ren»
é espaçoso. tem llg'ua po tavel e pasto
para quatro anirnaes, com agua cor

rente. Para ver e trata!', coro

Chryzanto Eloy de Medeiros.

FABRICA A VAPOR DE mOER CAFÉ
ANTUNIO DA SILVA MEDEIROS

coti n úa a fornecer ao respei taval pu
blico café moido superior, à razão de

$700
$360

Um kilo .

Meio kilo.

REFINAÇÃO DO LEMOS
vende a dinheiro a vista:

AssncardeP-15 k ilos por .. 6$400
Dito ».2'-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3"-15 ki los » .. 4$600
Dito »4'-15 k il os » .• 4$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
f'a r-se-ha- 1$500 rs. de desconto,

A maior utilidade da BDocha
A' venda em casa de

H. W. FISON &

e Rs'a e e

PECHINCHA
Venda-se a casa a rua do Ouvidor,

n , 7, cuja tem t res quartos, poço, tan
qLwe um grande quintal cim uma meia

agua; quem pretender dirija-se a rua

do Piincipe, n. 32.

sentar as praças necessárias para es

coltarem um desertor até esta capital.
Ao delegado de Lages, transmittin

do a alludida recommendação, em vis
ta do mencionado officio, n'esta data
recebido.

Ao Exm. SI'. Dr. presidente da
provincia, n. 285, participando o ln
cendio, que se manifestou hontem á
noite na barraca contigua ao circo,
em que então trabalhava a compa
nhia gyrnnastica, conseguindo-se 'fe
lizn:ente a extincção do fogo, que foi

�e:'lda em gra�ldc parte ás praças po
liciaes, que alli se achavão em serviço,
destinguindo-se muito, além do sar

gento João Vieira de Freitas,que com

mandava essas praças,as de nomes João
Nazianzeno Moreira, João Antonio
Roza, Romualdo Pereira de Araujo e

Martinho José da Silva Junior.quo tor
nando-se assim dignas de apreço e

louvor, solicita-se de S. Ex. se digne
mandar elogial-as pOI' tal motivo. .

Ao capitão commandante da com

panhia policial, no mesmo sentido,
com as convenientes modificações.

DO SECR.ETARIO

Ao delegado de S. Miguel,commu
nicando, de ordem de S. Ex. o Sr.
Dr. chefe de policia, e em solução á

requisição de 24 do corrente, que fa
rão mandadas apresentar ao subdele
gado do Biguassú duas praças, para
o fim por S. S. declarado.

Ao subdelegado do Biguassú, de
clarando que ser-lhe-hão presentes as

praças supramenciouadas, em vista
da requisição do delegado d'esse
termo.

UMA ESCRAVA
Venele-�,e uma escrava de 30 annos,

com 3 filhos, d uas raparigas p. um ra

paz; de 12, 8 e 4- 0 nnos, por 500$, Quem
quizer compral-a, dirija-se a Miguel
Me�'lgo,. no mercado, casinha n. 3.
----------------------------

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO!
Chegarão boas cebolas do Rio Grande

pan a casa da rua d: Principe, n. 29;
os preços são :;erl! riv a l. Tem superior
ca ngi ca , puramente de milho branco.
N'este esta bele�imen to vende-se eSCdl11aS

para flôr es a 400 rs. o kilo;sôe sta casa

pôde vender tão-baratas! Tem sempre
sor timsnt» ele peixes seccos e compus
los, de fôra (l d'aqui, a preço razoavel.

BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se dois excellen tes prsdios: si

tuação de pr imeira ordem, por preço
vantajoso. Para informações e tratar ,

com o Dr. Paiva, ao Largo de Pal acio
n 2g, escri ptor io, das 10 as 3 da tarde.

Mme.

ATrrENCAO! ATTENCAO!
• •

Grande e variado sortimento de bis-

nagas, pur preços baratissimos.ern caza

de
I-}iJEI:�at.:lQUE TAVAi..RlE§

11 RUA DE JOÃO PINTO 11

PRECISA-SE
de urna mulher branca, de meia idade,
pal'a fazei' companhia a uma senhora,
e fazer um pouco do serviço de caza.

Para tratar a rua elo Principe, !I. 85.

c.

PRISÕES E RONDAS

Dia 24
Do xadrez da policia farão postos

em liberdade, por ordem do subde
legado, Thomaz de Aquino e Ignacio
Gomes de Oliveira.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, rOI1-

dou, inspeccionando as patrulhas, o

cabo Ignacio José ele Bittencourt, e

das 12 ás 4 da madrugada, do mes

mo modo, o alferes Francisco Bertho
da Silveira.

Da cadéa foi solto, por ordem do
subdelegado de policia, o pardo Ser

gio, escravo do cidadão José Alves
Portilho Bastos.

RONDA: A guarda foi rondada, ás

"!"'!...�__ �_�_'"!_'_ "! 1 i horas, pelo alferes Adolpho Fer-

REPARTIÇAO DA POLICIA nandes Monteiro.
Dia 25

EXPEDIENTE DA SECRETARIA No xadrez policial não houve movi-
Dia 26 de Dezembro mento.

Ao delegado de Curitibanos, de- RONDA: Rondou, das 12 horas ás
clarando que, em vista do ,que infor- 4, inspeccionando as patrulhas,o alfe
mou por officio de 14 do corrente, res Hermenegildo José dos Passos.
n'esta data recomrnenda-se ao dele-I Na cadêa não houve movimento.
gado de Lages qne lhe mande apre- RONDA: A gmmin, foi rondaria, ás

BATATAS FBANCEZAS
Chegarão superiores ha tatus Úance

za- para a caza da rua rio Pr in cipe, n .

29 A: kilo 120 rs., sacco. 5$000_ E' ar

tigo de Ie i l Uma visi ta a esta caza !

BISNAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

lOJA DA ANCORA
Vende-se paI' atacado e a varejo, a

preços bara tissimos, bisnagas muito
cheirosas, f'abr icadas em Porto Alegre,
Venhão ver para crer l

É N� LOJA DA ANCORA VERMELHA
DE ERNESTO BAINHA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Jornal do Con:l1nercio

11 horas c 3/4, pelo clferes Camillo todo e qualquer objecto pezado ,
I ca-lhe grande massa d'agua-que ] das praias, deduzidos da com-

Euzcbio de Carpes. seja elle uma marca, uma caldei- f iria aprofundar-lhe a barra., paração entre a planta ele 1864�

POLICIA DO POBTO
ra de vapor, ou um quebra-mar .. ·1 No § 8° .tratando da irregulari- e a que levantou em 1882, diz

EN'l'IU_DA NO DI A_ 2G �o § 5', diz: «O canal que I dado das lflal�é� no ,po�'t,(J ria La- �m meio do � 10: «Os prir:le�-
Do Bio Grande e escala- vapor na- conuuz da barra ao ancoradouro I guna,

e da 11lJpO,SSlblhdade �e 1 ?S, a contar do sul, �0F1 pnrm
cional dVIay,ink», comm. Joaquim da cidade offerece todas as con_!fixar-se o respectivo estabeleci- tIvOS postes telegraphicos, que

�int,) ,da Costa; passDg.: ?on��an- dições de garantia para uma boa!�ento, diz: «Esse }'actl), denll- sem duvida no t�mpo 00 seu �s-
era Rita, I�lomll1gl)s, Bunei C I bO-1 navecacão. » ! zido das observações da occa- sentamento deviam estar muito
motco .cle L aula. Em trausito 16 I r.'1

v >

_

! sião, me foi contirmad.. pelos distantes das praias. comecam.

passaOeIros. 1 Entretanto com pleno functa-I ' .,,'
> )-

Cl

II' t 't t I antigos moradores do lagar, que, ja a ser atacados pelas aguas, e

SA.IIJOAS NO ��ES�W DIA men o para as cons an es rec a-I '. " . .
" '" ' f

Para o Iiio de janeiro c escala-va-I �

l l L I
me assevei aram que a mare le- 1 eclamam uma mudança de po-

, , maçoes CiOS povos aa aguna, a
l d

.

di
� .

pOI' nacional « Mayriuk : COl11rl1 I d d
�,.

O I
: va a gurnas vezes ois e tres ias I siçao, sob pena de serem preci-

J
'

I)' d C
' .

ver aoe nao e essa. cana quei .

h
'

.:

L)aqulm I into ra esta; passêlg,: d barra á ci ,1. d ,.

rtr i consecutivos a enc er
, e outros pitados no canal. »

Francisco Baldausi F .:, �'I jvae a dllaaCloaeeexle-,t t 'Z -YTA' dizei
/ .

I ",11 I�·, atua Si e rancisco lY. a-! ., _ .

l ' " ,.
" i an os a vasar; e auu: a que por v e-se pois, izemos nos, mais

chadu Dutr: Illlamentc to! tuoso, estreitr , e: it h( . u.

. 1 _ i mm �.3 ora8 se conserva no uma vez, que assim como os

-Pai") o RI'L) Grande (I,) "lll- bri zue I em alguns legares de tao pouco 1 '. '

1 t'· d' (. .. _ I, , ,,\
C) I, 1 .,! lllu.lur 111 ve a que ato mglO. » postes estão ameaça us, outro

hollandez « Albatros» eap. J, 1. I fundo, que 08 propnos hiatos e: 1'11 1 '-
�

d
.

S ", ., 1·72
:

,... '. I , "� , '. o L, . I J..uc o 18[:'0 nao eVel'la causar qualquer objecto fixo, ou pC'lI1.-
,-erpel�, tons. , tnp. D, c. Íct-IO pequeno ,ap'll o. owencour h drni

_

C
.-

"h d .: ,

i
. . ,

'
i nen uma a IInraçao. uml) e que dr) também O estará, pois ainda

Illl.a e tngo. pel'conem C:lln mil dífficuldades] .

"
'

_..............._�
_

�

j .-

t d
: ha quem queira deduzir neste repetimos, os quebra-mares não

_ -----_-.---,------ e preeauçoes e ate arras an o i
Quereis I.er prornpto allivio nas dores ele d entes ? ''.

" '

II mundo o estabelecimento do se destinâo jamais ás boccas dos
Usai o

loque obrigaria iH! executor do
t

' lA.ELIXIR MAqrco I quebnl-ma;' a empregar fi, infal- i
por o� �1 ,�ma agoa que tem tri- rios, e lagôas, com o fim d3 pl�O-

2'!____��::�"!'_,!""-� Ilivel c1ra '(1, ('de u� não se fallou) I butal'l.m;.... duzll' aprofundamento, mas �lm
INTERES�rJ GTi:RA L !

g
�

d qt -1 b ,-
Sena absurdo, e tanto que S. para o largo das costas, em tun-

, ,. .

. -'-' i.
I na remoca\) e ou os esses o -

S "-

I t 1
>

fi d t L
I. aCCl'escenta: « assim se ve dt) c ll1stante, para. receberem

O PORTO AUSTRAL DO BRAZIL s 'aeu os a t
e )om�1' a 3Eu-r que é impossivel fixar essas em cheio as pancadas do mar.

PELO CAPITÃO-TENENTE 11M um por '(: capa� c e l:ece·· er duas quantida.des tfí.o essenciaes U 111 quebra-mar ao fio ou a,o
3' - J - DE lJ:;?"O:El:r:-;rç_,{�,_ I grandes nanos, olgn(Js ne uma 1 .,'

A ilha ela Santa

c.>atl!a_l'inn ú, e t.e ,-.- t .

.

1 '-I'
nus levantamentos hydrographl- longll de foz CCll'l'entosa ! Nunca!

a cllilve do Brnzil

lllerlellOUilJ.j
S .d,caJ el mUJa , e que cor

I
.

b' d}\Jl[lFULlll\
>

d
".

t d
cos.» ssosenauma() raunpensaa,

A Li f'I!Jlr�!lI!�! 'Cl"
.. ,

respun essem a glgan ,8sca es-, A'
.

.. l' �

-

, /]" bII IIIof Il'., lO A '" cr f. SLRA d't:J.."'''. b
. VIstrL (l essa coufissao, IJer- I e Olle f:\O -1Jl'0( UZlrI3. oa escaya,-

. -
_ ,p8Z� o Cl)..lJ�I-rnar!la al'ra. I

. �,t ._ -.
(Conttnttaçao) ! 1 guntaremos: qual essa myste-I çao no thes(Jul'o publIco.

No § 4° o dist_incto official re-I No § 6°,apenas notamos o en-iriosa força, cuja constancia nin-I Mais adi<wte, no mesmo §,
,fere-se ao f,:],cto muito notoI'Í() ele I g�no de haver-se edlocado a la-I guem conhece, e que irá prl1dnzir I diz: «Só o paredão fronteiro de
se acharem actua.lmente cel't!)s!goa do Camacho e ()utras 911e1a escavação da barra em conse-!pedras conserva-se inalteravel

objecto�) como a

1Jl_a1'ca velha� e I (��.n:ltrahe�� para (;ll�.l'a s�h�da I quencia de Ul1l_que�ra-mLlr que I no mei� de t:ldas ��sat' mudan
a �aldell'� do vapor S. Romao, I

gl êLLde paI ue dessas (lg�as que, I a aperte? Se nao �xlste corrente! ças, e faz desde Ja anteve!' a

Intuto maIS afastados da praia,' agglo,l��erad�� �m �lm so l�lt\), II�ais ou menos uni�ol'me pa.ra! grande i�np()l'tancia de que. ha
no pontal, do que ha alguns an-I p�deIlao. tI azeI as e.on�eq,uen-'i fora, ° que se podel'a COni:legUlr? i de revestIr-se, quandl� �e tra_tar
nos passados, ::::endo que em de- CIdS funestas de uma ll1unda-1 Nada" absolutamente nada, a- i de um trabalh() que de as aguas
zoito annos aquell�L marca c1is-1 C;â ) » ,á llla.l'gem esquerda do rio llém de uma despeza enorme e I um curso pernwnente e constan-

tanciou-se da margem nada. l1Ie-1 'rubarào. I totalmente perdida, e de um! te. »

nos ele 137 metros; e o resto do I Aqui observaremos que aquel-I quebra-mal' qlle em pilUCOS an-I Um CU1'SO permanente e con

vapor, que d�.veria ter naufl'a-Ilas �agôa8 estã,u todas.á margem
I
nos fi.cará em secc? pel,o lado I st.ante :'18. foz de u�na lagôa, c�jo

gado sem dUVIda em aguas cor-I direIta du pequeno no, e bem I exterIor, e com eVldenCia der- i lUvel e ora �mpel'lol' e ora lll

�'espondentes ao seu calado, ho-I as.
sim

q_.ue
o (:e�n.gu:lln�nt(). del: ruido pelo lado inter�or. Ii feriol' ao dr� mar! !sto até não

Je se acha. totalmente em S8C�0: I las, em cond:ç?8S ordmal'las e rrratandu em segu:da,o nosso
I

parece seno, ou p--elu menos

Esses f!1ctos o que prova0? i ôe grave pl'ejUIZo para a nave-
_

camarada. du l11lWlmento das; reveLt completa pressa, OH

pl'ovão que igual destino te'rá! ga.ç.ão dlL Laguna, porque desta-I aguas, e altCl ação dó gisaínento: falta de estudo da' mate-

JDB,Jj'33fE,TJHV:u ::;. das fi'ancezas? Ali! millÍla querida Ma- acompanhas-me onde eu vou; não 11a! llecessarias p:lra a realisação do seu pro
J..;:. dJ _- �O�'" _:_-- �'"

���__ i ria, era e:,�;e o bom tempo! nada mais natural. Se o sr. de Lagarde! jecto, ao qual o sr. de Cel'lly se prestou
XI\VIER DE MONTEPIN i -Talyez, .. mas que llle havemos de estivesse aqui, servir-te-ia de escudeiro; I de muito boa vontade.

i fazer? como não está farei eu as suas vezes. II -Nada; portDnto, llluuemos de as- -Mas... I
II

I sumpto e dize: ondo iremos esta llúite? --Nào ha mas que valha. Devo porém
I

Um encontro no baile [l� mascaras
-Onde quizel'es. prevenir-te de que se não quizeres ir ...
-Da-me esse jornal. Vejamos: Aca - Iras só? Era aproximadamente hora e meia

(lemia ?'eal ele ín�tsica: GISELLA. A' meia -Não, ficarei, e eomo ardo em dese- da m('.nhã, quando os dois graciosos do-
noite, baile de ·mascaras. Bravo! Te- jos de ver um baile da Opera, confes- minós, escoltados pelo marido de Hen-

1 mos o que preeisamos! Iremos esta so-te francamente que me contrariará riqueta, ehegaram ao baile da Opera.

I noite ao baile da Opera! isso muito. O sr. de Cerny, querendo tornar a

-Ao baile da Opera! repetio Maria -Uma vez que fazes tanto empenho, I f,�sta completa, levara as duas compa-
I estupefacta. irei. nheiras a ceiar a uma casa de pasto.

-Sem tirar, nem pôr. -Bravo! Ora, o madeira velho, e o champa-
1\8 [IU�S ami[as -Enlouqueceste? .

-Mas como é que se vai a esse baile? gne frappé do Café Inglez, tinham posto
-Explica-te, mmha querida; tu fal- -De modo algum. Ora dize, serà -Com um dominó, as duas amigas Lle excellente humor.

las-me por enigmas, e eu não consegui crime ir uma vez, por curiosidade, ao

I
-Porém nós não temos nenhum_

_

_ Foi pois extrema a sua admiração
decifrar nunea o mais insignificante 10- baile da Opera? -Tel-os-hemos dentro de uma hora. pelo espectaculo que tinham diante dos

gogrypllo. -!\'Ias dizem,.. A sra. de Cemy toc.ou a campainha e olhos ao atravessarem a multidão 1_)ara
-Havia nos seus habitos, na sua ma- - Tolices, nada mais que tolices. I mandou pôr a canoagem. se dirigirem ao camarote que o sr. de

neira de ser, um certo não sei que ele I Além d'isso, q ne me importa o q ne di-! Depois, emquanto atava as fitas do Cerny tinha alugado.
imprevisto, auetorisaclo pela sem cere- zem? seu elegante chapéu, accrescentou: E com effeito, a sala da Opera vista
monia elos costumes da epocha. Por -E se viesse a saber-se" I -Como nos vamos divertir! ., pela primeira vez n'uma noite de baile,
isso, que poderia haver ele mais sedu- -O que? Eu não couto fazer U!l11 -Estás certa elisso? perguntou Ma-

I
tRm o que quer que seja de realmente

etor do que vêr essas grandes damas, I mysterio d'isto que te proponho.Iremos I
ria............

II
magico e phantastico.

indo em trajo de grisettes, dançar aos i ao baile com toda a honra e deceneia -Certissima. Passado o primeiro momen\O d3 a.dmi-
Poacheron, ou assistir ás boflas ele al-' com meu marido, que se apressará em -De CJue moelo? ração, todo aquelle tumulto, toela aquet-
gum honrado merceeiro da Cité? nos satisfazer esb pequena pilantasia. I -Não sei, mas verás. Lembra-te,

Ii
la confusão, toda aquella orgia, aeaba-

-E' verdade. -E se o meu não ficai' contente? 1 minha querida, de que a novidade ram por fatigar a sra de Cem)',' que
-Que haveria ele mais alegre e de -Ora essa! Em primeiro logar' agraela sempre. I propoz á sua companheira e a seu ma-

mais romanesco do que inspirar uma está auzente, e os auzentes, segundo E depois de ter formulado este axio- i rielo, irem dar um giro pelo foyer e pe

g�'ande paixão a algum caixeirito ele I re�a o proverbio., não têm ,nunca razão.
;
ma ele l�lOra� faeil, Henriqueta salrio! los corredores, antes de voltarem para

vmte annos, ou a um soldado das guar- Alem d lS'30 estas em mInha casa, e· com Mana aüm de fazer as compras
I casa.

(TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARillE�TO)

I"Rll\:iEãRA P.A\.RTI�

lURIJ. �E L�.OAROE
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Jornal do Conllnercio
q &M

ria. Demais, esse paredão de cias de leis physicas e immuta- tras iguaes oomrnissões ha já
pedras conserva-se inaltm'avel veis, e que são as leis mais cé- desempenhado.
porque tem natural e profundis- gamente cumpridas. E' -nos sempre grato reconhe-

sima raiz, em que, poderosas e (Contmua) ceI' que a repressão e punição
valentes rochas desafião as cor- Deveis sem demora usar, pois é cura certa, con- do crime não cessa de achar-se

rentes de qualquer natureza, e
la a

iDd��ixIR MAGICO
em acção entre nós; tornando-se

além disso estão do lado opposto dignos de louvores, tanto as au-

do pontal. Mas que raiz póde ter CAPTURA IMPORTANTE toridades que tão acertadamente
uma obra feita de pedras lança- Foi ante-hontem recolhido á procedem como os executores de

das em um fundo de areia fina, cadêa d'esta capital, em vista do suas ordens.
e sempre prompta a emigrar? mandado expedido pelo sr. dr. Aformoseai o voss-o-r-os-to-c-om a

Do lado do pontal, tambem juiz rnnnicipal e em consequen- AGUA INDIANA

existe um morro de pedras, que cia de diligencias empregadas So::n..e-to
é o morro da cidade; e entretan- pelo exm. sr. dr. chefe de poli- Á INTERESSANTE IDALIA JULTA lHAGRl

to a que distancia se acha elle cia, um crioulo liberto de nome Vaporosa, gentil, como as boninas,
do extremo agudo do mesmo pon- Bonefino de tal, que nos dizem Como as rozas, franzina e delicada,

A's tnrbas tu attrahess prendes.fascinas,
tal? Cerca. de dois kilometros. E haver, juntamente com um par- Mimosa Idalia,-filhada alvorada!

porque?Porquea necessidade da do de nome Silvestre, espancado
formação desse pontal, é com- barbaramente, no dia lodo COl'

pleta, é absoluta, é fatal; e ne- rente mez, na freguezia do Rio
.nhuma obra privará a natureza Vermelho, do municipio d'esta
dessa sua expansão, e tanto mais cidade, ao pacifico cidadão Ma- No trapezio veloz, rapido, aéreo ...

• que as causas são geraes e não noel João Ignacio, que ficou N'esse salto gigante e arrojado ...
f 'd

E's Rainha do ar,-sylphide ethéreo !
podem ser destruídas com me- gravemente en o.

didas paroiaes. I Não conhecemos os porme-

O nosso illustre amigo, conhe-
nores d'esse crime, constando

cendo muito bem o grande ame-
nos �penas que d'ell:- tomou co

aço das areias que vêm desde 17 nhecimento a antondfl,.de loc�l,
milhas ao norte, quiz achar no faz�n.do o competent.e�lnquerItG A nini, forte dôr de cabr,ça-clll'a-sc COIll o

seu § 11, uma valiosa providen- policial para a fO�'l11aça? da cn!
cia no facto de existirem (JS mor- pa dos dons referidos reos, cuja

ros da cidade, que mais ou me- prisão preventiva reclamou.

nOH defendem o pontal de ser Sem duvida por achar-se ho

enormemente aagmentado: en- misiado e não ter sido encon

tretanto, dizemos, não ha tal
I trado, não foi tambem preso o

providencia, pois toda a massa co-réo de Bonefino.

arenosa do nordeste da Laguna Esses dous individuoR, pelo
cahe, com os ventos desse qua- qne também nos inforruâo, são

drante no fundo da lagôa, e vae geralmente conhecidos no Rio

portanto, da mesma maneira pa- Vermelho como grandes e du

ra a barra, acarretada pela c-r- sados desordeiros.

rente que para lá se dirige, e Auxiliaram ao official de jus
segue depois a depositar-se fa- tiça Manoel Fernandes Garcia,
talmente no pontal, á excepção á quem fôra confiada a diligen
apenas daquella porção que c�a, algumas praças' policiaes,
póde alcançar a corrente ocea- ao mando da de nome João Sil
nica. Issn tudo são dependen- verio Menrleg de Mello, que ou-

J'
1

COIVIlVIERCIO I
Hiate naco Vencedor, tons. 21, equipo

_______________
3, para li .Lagul):;l; c� 30 barricas far i-

Desterro, 27 de Dezembro, nha ue tr-igo, 25 ca ixas ker.Jsene, 26
Rendimentos fiseaes

volumes diversas m8rcadorias.
Hiate naco Oscar, tons. 17, equipo 3,

para a Laguna; em lastro.
Barca ingleza Elvira. tons. 463, e

quip. 12, para Pernambucu.

ALFANDEGA

De 1 a 24 .

Dia 26 .

21: 152$009
1 :306;fi9155

22:468$964

12 vols.

CON�ULADO PROYINCIAL

[)tl 1 a 27 de Dc>zern bro:
Renda geral .

)) e�pecial ...•......

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Entrarão para os ,H'mazens
282 barricas do farinha de
trigl).

Sahirãl) do::> armazeus .

9:892$064
233$702

10:125$766
ENTRADAS

Vapor naCo MaYJ"ink. tons. 234, e- EXPORTAÇÃO
qllip. 31. d(l Rio Gl'audH do Sui; C. 59 S ,brt' agua, 14,168 kilos farinha de
IJlü1as xarque, 20 cuixas sabão. e 2 di- mandioca para o lúgal' Antonio Ven.
tas bi,:nagas. tUTa.
Hia te naco Lag'/'enen�e .. tons. 61, e·

_

q�ip. 5, da Laguna; C. 46,OQO kilos fu· NAVIOS NO PORTO

nnh.a. . -. Em carga, lugar h'8Spallhol Antonio
�late nelc. Andorznha, tons. 37, e-I Ventura.

.'

�UJp. 4, da �Ü?ul�a; C. 80 couros, 0 �m carga, hiate naco Vencedo;'.
02,200 lulos Iarlnlw. Em descarga, patacho allemão l ..M.

SAHIDAS Buch.,
Vapor ni1C. ]vlayrink, 1.0!l�. 23"1, e- Em de��'ilrga, hiate nae. Ando?"inha.

quip. 31, para) RIO de Ji\neiro; c. a Em tÍescúga, lúgal' inglez Pdd or
com q u( (:lf:'+t")l1. the Channel.

"

Brigue h'Jlhndez Albatros, tons. 172, Em rtPscarga. h\i�te o:\c. Lagunense.
equ.ip.6, pam ; Ri.) Glande do Sul, C. Em fia Iqui'l par,\ Cl1'ga e de,;carga,
fannha de ('1'1g'f'. J vapor naco Mayrink.'\\.

'-

\

1

E's prodigio da arte! inda creança,
Sabes vóar ao mundo do sublime!
Aguiasinha do céo, cheia d'esp'rança,
Oh! que animo tu'alma á gente exprime!

ii

pertencentes ao alambique, os quaes
não poderão ser encontrados.
«Para se fazer uma id éa do terrivel

effeito da furia das aguas, basta saber
se que pedras de mais de 50 arrobas de
peso,as quaes forma vão o paredão do
açude, forão arrojadas a uma distancia
extr aordinjn-ia , e um esteio de madeira
de lei de 10 polegadas de diametro foi
partido pelo pé.

«(O prejuízo na criação foi enorme,
morrendo muitos porcos, carneiros.
bezerros e ga l linhas, e perdeu-se uma

porção de assuoar.rnai s de 300 arr-obas.
«Presume-se que das sete pessoas 801'

prehendidas pelas aguas só sscaparão as

nuas crianças salvas por Antonio Mara
nhão, posto que, até a hera em que lhe
escrevo esta, só tenhão sido encontra
dos tres cada veres ele crianças.
«Ainda não se pede avaliar com

exactidão o prej u izo ca usado na fazenda,
mas já. póde ser calculado em mais
de 25:000$, sem contar com a despeza,
aliás consideravel, que será pr-eciso fa
zr r pa r a concerta r o eng'en ho, q ue ficou
inuti l isado, Soffrêrão com ii €l1chel1te
outr a s casas. dos srs. Mar tiuho & Filho,
Luiz de Mattos, Jeronymo Moreira, Fi
elelis Martins e a da escola publica que
se achava fechada.perdendo-se nas duas
u ltimas=-gal l inhas, madeiras e outras
cousas.

«O engenho da sra. D. Mariana Gs ma
t.ambem foi in v ad ido pelas agua s , que,
felizmente. ahi nã» causá r ão damno.
Com cert.eza não tenho lembrança, e

nem mora.Ior a lg um deste lugar, de ter
havido urna ollchente tão grande COIDO

esta. »

Teu corpo debil, brando, delicado ...
Ao desprender-se do docél sidério ...
Tórna o povo-febril... arrebatado! ...

CARLOS DE FAlUA.

Desterro, 25 de Dezembro de 1883.

ELIXIR MAGICO

INUNDAÇÃO E MORTES
O JY1oniior Campista de 15 do correu

te, relativamente à inundação que sof
freu o lugar denominado Rio Preto.fre
guezia de S. Benedicto, publicou a se

guu.to carta que descreve aqusl l a dei'
graça:

«Na madrugada de 9 do corrente, i-! I
1 1/2 hora da mauhã, mais ou menos, em

c',nsequencia da chuva torrencial que
cahia desde a tarde do � ia 8, tendo
crescido por demais as aguas no açude
da fazenda pertencente à viuva e her
deiros ue João Baptista da Silva, uma
grande parte do paredão elo açude
r , esmoronou, e as aguas despenhando-se
de uma altura de cerca de 80 palmos,
com horr-ível impetuosidade, invadirão
a ceva de pc!"cos,o curral de carneiros e

bezerros,o eogenho,e arrombando as pa
redes do pavimento terrco da casa ele vi
venda .ar rebatarão sete infelizes pessoas,
que a ll i dorrnião, Iançando-as no rio à
dista uci a de 30 braças, Só duas crian

ças du numero daquellas sete iufe l izes
forão salvas pelo heroi co e Io uvavel es
forço de um escravo da fazenda,de nome

Antonio Maranhão, que não pôde ir em

auxilio das outras por causa de estar ii

noite ll1uittJ escura. Aquellas crianças.
tendo sido llrremessadas pelas agulls so·

bre a margem 0ppO�tu do rin, pozerão
se a gl'ital' por soccorro e Antonio
Maranhão ouvindo o grito elas infelizes
atirou-se á agua, apezal' das trevas es

pessasdanoiteedo riscoque corria a sua

vida, e com ta nto denodo e energia de
animo se houve que conseguia, vencell
do a corre0 te medonha das agua�,
transpôr o rio e chegar ao Jugal' em

que estavão as criallçi:l.s, qnA terião
succllmbido se não {o::;::;em tão prornptft
mente soccorridas.
«Consta-nos q ue os senhores do es

c['avo Alltunio Maranhão, em recom

pensa deste acto hel'oico e de outros

serviços qlW elle prest')u na me::;ma

occasião, vãu dar-lhe a liberdade.
"A casa Jus tOileis �offl'eu grande

damao, a�:;im cumo o paiol. tendo
cahido as paredes. Um tro! ly que estava
debaixo do paiol tarnbem f't.ll levado ao

ri" de onde depois pôd,� "er tirado.
p"l'ém, em estado imprest;lvol. Tud()
qnClnt,) ltavia lla di�[!'J,ilsa :f.i l(:)\'ado

ptlLJ. cort:llteZ,.i e tcunbem lI3 objectos

Poesia'
AO SYi\1PAl'HICO ARTISTA LEOPOLDO

TEMPERANI

Temperani I no trapezio
Teu trabalho é divinal l
E de=-Coelho-carrojadc
E s, por certo, já rival!
Na conquista da Victoria,
Já tens a c'rõa da Gloria,
Formada do sol da arte l
Avante! a Fama te brada!
Vai ... caminha n'essa estrada,
Que teu gladio não se parte t

Artista! o povo te applallde.,.
Em bravos de enthusiasmo !
As palmas fervem na turba ...
li coração fica pasmo!
Quando d'essa aérea escada,
Pelo leu genio inventada,
Te desprendes velozmente ...
Com a rapidez suave

Do voejar d'uma ave

Pela bruma transparente I

E, quando Ia do trapézio
Te desprendes para o chão ...
Novos bravos! novas palmas!
Resoam na multidão!
Que repete ardentemente:
-Tempel'ani, artista ingente,
Do grã-Coelho-é rival!
Pois, ambos, quando trabalham,
Pelo povo todo espalham
Sympathia. sem igual!

Vai, pois, artista... percorre
Os paizef do Estrangeiro,
Que n'elles terás applallsos,
Como eá no Brazileil'o!
Vai ... caminba ... avante! avante I
N'essa senda tl'illmphante ...
Marchetada de lallreis !
Que a.$ rozas da Victoria,
Por entre as brisas da Gloria,
Já se desfulham a tellS pés! ...

CARLOS DE FARIA.
Dest'erro,25 de Dezembro de :l'88a.
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Attesto eu uba ix» assignado que, sof
Ireudo lia mais de u m a n no de uma

pe r tinaz elllplugel1l, uo l a du esquerdo
d o peito, fôra acuusel ha..o que tiz esse
uzo da Sa Ise pu rrr lhu , C.l['uba ti f·,
lhas de Nngucill'i:l, de Ara ujo Góe,,;,e ta
zendo uzo, 110 qu m to dia n.e fUI achau
do me l hor, e cont in uuudo uo (��paçu de
t res tuezeS, VI me couip l: taureute res

tabelecido, e por me cousrdaru r curado,
a t testu, firmo, e aconselharei a Ludus

����"���"",,,��___!I'l"�_���"""'��
qne em tae� enfermidades façam uzo

ANNUNCIOS ! de tal medrcauien t», pelo ll11�U restabe-
..........,.�""""'''''''''''''''''...'''''''''.,.",.''''.""'''=i''=''''''''''''''''''_'''''''''''''''''''m,..""""""""",_",,� leci lIlen Lo.

RIo Glande, 3 ue Fevereiro ue 1883.
Julio A 'uguslo E?'elJozdal.

v ge=z=gy
..

Experimentai, si quizerdss uma cura prornota
ás dores nas costas, nas espáduas, etc" o THEATRO S. LUIZ

s_':o.P.

A�fAn on� S DA AllT}J
ELIXIR MAGICO
AO SEU DESTINO

Segue hoje para o sul, com destino
:1 Jaguurão onde se acha o 3° bata
lhão d'infanteria a que pertence, o

nosso digno amigo, tenente Francisco
de Salomé Pereira.

A recita d'este mez terá lugar do
mingo, 30 do corrente, ás 8 '1/2 da
noite, com o drama em 2 actos de
Cezar de Lacerda: Cynisrn.,o,.Sce
pücisrn.,o e Creriço., e a come

dia em 1 acto,de Castro Soromenno
A ordem é r-eeo n.ccr,

Dá ingresso o recibo corresponden
te a este mez.

. Desterro) 27 de Dezembro de
1883.-0 2° secretario, J1\[unes.

IRMANDADE

S, D, P I Amadores da Arte
Esta sociedade realisa no pro

ximo domingo a recita corres

pondente ao mez corrente, 1'e

presentando () drama em 2 actos
-Cynisrno, Septicisrno e Cren
ça, e a comedia em l-A ordem
é resonar,

IJE

Nossa Senhora das Dores
Tendo de calebrar-se, no dia 30 do

corrente mcz, a festa de Nossa Se
nhora das Dóres, erecta na Matriz
d'esta cidade.com missa selemne, ser
mão ao Evangelho pt-li) rvmd. conego
Joaquim Eluy de Medeiros, coroação á
noite e sermão pelo vigario Francisco
Luiz do Li vrarnento, devendo lambem
ter logar a ladajnha na "espera, -em
nome da· administração, convido a

toelos os irmãos e fieis a comparece
rem a esses actos ele nossa santa reli
gião, para que se tornem mais explen
didos.

Desterro, em �6 de Dezembro de
1883.--0 secretario, Ludovino
Aprigio de Cl.iueir-a..

!
I.
�

l

Com que secura radicalmente as constips ções ?
Com o

ELIXIR MAGICO

ILLUSTHAÇÃO URUGUAYA
Hecebcmos O n. 9 deste interessan

te periodico quinzenal.que se publica
em Montevidéu.

Traz as seguintes gravuras, além
de 9 paginas de um texto variadis
simo: -O asylo de expostos e or

phãos, -O coronel d. PaLIo Zufria
tegui. --Monumento erigido á memo

ria do primeiro bispo de M'lntevidéoj
monsenhor Jacinto Vera. - A ponte
pensil entre New-York e Brooklyn.
O v iolinista, etc.

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 27, ás 4, horas da tarde:

Barometl'O 763,6.
Thermomelros: minimo 23,7, rna

x.inlD 26,3. __ , �

Cêo encoberto, vento N. intensi
dade i.

" ·Pt 4 JI'1A-SE contractar os servi
@ ;_)1 .s de uma mulher nacional ou
estrangeira', para casa Je família; }O

forma-se nesta typ.

SALSAPAHRILHA
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Al é.n (los at testados dos i l l ustres cl i

mcos Srs. Drs, Be l ch io r da Gama Lo
UO, CarIos l-Íi::Il:'lCPUIl,' �id';I!Jhim José

Itodr.gues de /�.r<Áuju (],lhl,,�, Dr u m
mond de Ma ced«, Fenx l{, d rig ues Sei
xas, que ncs abstemos ele ]J1I bl icar,

At.testo qUtl ;,Aft'elldu h a in a is de I
qUaLI'O auu«s da nnpsrnuen te enfermi-ldad» Durtro, fui üCu!lselhado que tizes
se uzo d a Su lsapa rrr l ha, (]dfO�i:\ e No
gueira, de Araujo Góe-, e que hoje,
mercê de Deus, e ii e�se rned icu m eu to ,

ui e vejo res tabe Iec ido, o que u t testei e

ju ro e,l! nou,e ela .o iun« hou ra , e agra
d ecrdo a o in ve.. tur d e .ão gTdlJd,� retlJ(:j

dio.
Rio Gruutl e, 4 de Março ii" 1883.

Aniontu Alves da Fonseca,

L'�()polJo D:niz M..trtiu.-, conviua
aos �eU3 amigos e l:oocdbidos pari:!
assi�tirell1 a Ut1irl mi"sa q'ie mn-n

da celebl'ar, hoje ás 7 112 horas
da manhã, !la Igreja de S. Franclsco,
por' alroa ele sua avó li.Anna Luii.
za Mar1l:,ins, fallet:ida na cidadl'
..Iii Laglllw; pelo quc-J �e confessa sum

Inameu te grato.
----------------------------------------

TONICO
.

.h PARA O CABELLO './1' .

�+r "�
M.�!,�

O )"

O
�y�

Á.� AGENTES

�j,� H. W. FISON & C.
� "v�).. .

O� ���=-
4..)§- M'" O�,
Y BASE de QUINA

� 'C

Foram abatidas para consumo da
cldade: ante-bontem 15 e hontem 13
rezes,

No rerão e por occasião de epidemia de cholera
morbus, só se usa o

ELIXIR MAGICO
:mm P'_MitNI

EDITAES

�-:'onsulad{� provincial
Pelo Consulado provincial d'esta ci

dade, se faz publico que, em Cllm

primento do que determina o art. i 7
do regularnrnto que baixoG com o

acto do Exm. S!·. Dr. presidente da

provinci�, de 30 de Junho do cor

rente anno, se acha aberta á bocca do
cofre, em toelos os dias uteis,desde o

i ° ele Janeiro a 29 de Fevereiro elo
anno futuro,a cobrança do 2° semes

tre do imposto sobre o commercio e

outras classes,creado pelo art. 24 da
·lei n. 1042 de 12 de Janho ultimo.

Os c(lllectad:.}s que não satisfize
rem o mencionado impostl) dentro d,;
referido praZll,ficam slljeitos á multc.
6 % est,abelecidacb pelo ::Irt. 18 dp

regulamento.
CUDSulado provincial ela cidade do

Desterro,1 de Dezembro de 1883.
O administrador tbesoureiro, A .. L.
do LI:vra,n'19nto.

DE§TlERRO

DEPOSITO

NA PHARMACIA � DROGARIA
DE

.

� ;!�(ilf::R�l��'t;.-0i ;�0�;'f':E��g�.\1Jf �,�Jb'b\gJ ��\QJ��Jo�

I>e joi.as,
Farj_:o..ha de -trigo,

l'\I.(o1..hados
E di.v-ersos mov-ei.s

J. A. Coutinho, dc\'idamente authorisado, venderá em leilão, domingo
30 do CtlITT'nto, ás iO horas em pJnto, qUi.ltro imporl;lntes facturas, sendo:
llma panida de l:H barricas de farinh� ele trigo de diversas rr�al.'cas, dividi
da em pequenos lotes; uma grande e Importante factura de )olas de ouro,

prata e pedras precil,sas, consl.ando de um grande e comple.to .sor�mento;
uma grande variedade de generos de molhad?s para final 1.lquld:\çao cleste

genero de urna casa desta praça, e uma quantIdade de moveis. pertencentes
a uma familia que se retira.

Chama-se a att.ençãn dos Sl's. negociantes e do pu)lico em goraI para
esLe importante Icilão,que terá lugar nos armazens do 111m. SI'. Manoel Mo
riem da Silva, junto ao trapiche.

DECLARAOÕRS
:.

jl
li!

Como remedia? Sim, como tal podeis usar a

AGUA INDIANA

I. "

Q melhor toníco da pelle e a

AGUA INDIANA

O 'director d'e8te col Iegio de ensino

pr imar io e secundaria, fundado em

1879, participa aos pais de sel13 a lum
nos e ao public em geral, que nos

exames ultimamente hn vidas perante a

Exma. Delegacia da Inspectoria Geral
d a Instrucção Publica da Côrte, obti
verão a l um n os seus as seguintes ap-

Em Portuçuez
Ap p r'o varlo plenamente .... ,.. 1

App ro v a dos , . . . . . . . . . . . . . .. i3

4
Em F1"anCdZ

Approvado com distincçãl)... 1

Approvados plenamente ..... , 8

9
Em Geographia

Appro vado com distincçã!)... 1
Approvados ple·namente...... 2
Approv adss ..... ,.,.... .... 4

i
Em Geometria

Approvadu , . . . . . . . . .. 1

O que da p'll'a t o ti l id ade dos a l urn
nos a pprnvados PO 2° semestre do cor

rente anno., .. " .. , .... ,.,., .. 21

Reunindo estas app ruvaçôss as do I"
semestre, reconhece-se que o col l eg io
acima obteve III) «rino lectivo findo, as

a pprovuções stlf;nintes:
Em Portuquez

Appr cva.los com disuncção.. .. 3

Approvados plenamente , 11

Approvarlos 3

17
Em A?"iihmetica

Approvados pIAnamellte...... 5
d ?Appr(iVa os . . . . . . . . . . . . . . .. �

Em Algebra
Approv(1I10s plenamente....... 3

Appl'()vauu�; , .. 4-

7
Em Geometria

Approvado ., , . . . . . . I
Em Geographia

ApPI'ovadll com dislincção.". 1

ApprovaLlo ..; plenamente "'" 3
A pprovados , . . . .. 6

10 �

'1'otal , 54
Ou 4 exames mais du que alllmnos,

por IS�O que dUratlt.e o ann" flll1ccionou
() co tI egiu. eDil fo r ri:, (l o seu prog:'a ti1ma,

com o numero fixo ele 50 aluml1o� <.:011-

tribu[rl..te.s.

Recapitu lando, cl'es lo a fundação elo

estabelBGimento, tem-se () seguinte llU

lllero rle approvações:
Anno de 1879.. 2
Anno ele 1880, , 3
Anilo ele 1881 , 10
Anno de 1882 22
A n n o de 1883. , . . , . , . . .. 54

SomnHl , " 91
O director elo Collegio Ramos.á vista

da cOllstante e cl'e"cent\1 animação que
tem recebido não 3Ó do publico fl'e�ta

capit::d COIIlO do ele fóra, projecta para
() �eu ctlllegi() urna nd'lrll1fL irni,ol'taote
ue q lle dará breverlll'nte scie:1cia aI)

pu blico.
.

Deslp!TI1, 2G de Dezembro de 1883.
José Ramos da Sílva Junior.

Porque não preferis a oulr�, no vosso banbc, a
.

AG U A IN D I A N A?

DESPACHOS D'EXPOHTAÇÃO
Vende-se u'esta typ, H 2$000 o cento.

Deve-se ter sempl'c para curar mordeduras de

cobras e outros reptis venenosos o

ELIXI�MAGICO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




